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    PREFÁCIO






    Esse livro é o resultado de muitas pesquisas, análises, discussões e uma boa dose de perseverança e amor pela História. Não vejo a possibilidade de escrever sobre História sem paixão, amor e muita determinação. Ao escrever esse prefácio, lembro-me dos primeiros tempos de graduação e a minha disposição para ler tudo, todos os assuntos e autores até o limite do tempo e do cansaço do corpo e da mente. Ali nascia um esse amor e percebi que não seria passageiro e logo entendi que o estudo da História já era parte essencial da minha vida.




    O interesse pela pesquisa acompanhou as leituras que realizei e a curiosidade foi se intensificando, à medida que o tempo ia passando. Conhecendo novos lugares através da leitura, conversando com os professores e assistindo tantas aulas e palestras me levaram a um novo e instigante destino de viagem: a Venezuela. É verdade que durante um bom tempo eu já havia pensado em outros itinerários como Uruguai, Argentina ou até continuar por aqui no Brasil, que seria igualmente interessante. Mas a força da curiosidade e da vontade de explorar novos territórios e novas culturas definiram a minha escolha e acabei seguindo o coração da pesquisadora que sempre bateu mais forte.




    A história da Venezuela, principalmente na esfera da política, chama a atenção por terem movimentos intensos, envolvendo golpes, formação de partidos, além da ligação com o marxismo e com o comunismo de uma forma muito próxima. A viagem começou com os livros e visitas do Memorial da América Latina em São Paulo, aqui no Brasil, e dessa forma, dei início ao que seria o esboço desse livro. Comecei pela análise da realidade atual do país, com o governo de Hugo Chaves e todas as polêmicas envolvendo temas como o marxismo e o comunismo. Quando se falava em Venezuela, a primeira referência era a do sucesso do comunismo ou do comunismo que estaria destruindo o país. E a grande questão estaria na possibilidade e nos limites da instauração do Comunismo na Venezuela, e os diálogos com a ideia de democracia.




    O cenário político venezuelano instigava ainda mais a minha curiosidade, afinal, sempre fiz leituras atentas sobre o marxismo e sobre o comunismo, mas à medida que ia conhecendo mais sobre a realidade venezuelana pelos livros, menos traços de comunismo eu encontrava naquele lugar. Algo não fazia sentido nos discursos de partidos da chamada “esquerda” que festejavam o comunismo venezuelano e na situação daquele país. E a solução que eu encontrei só poderia ser uma: investigar, conhecer um pouco mais daquele país, mas precisaria ser bem de perto. E então comecei a pesquisa para a obtenção do título de Mestre em História com o tema da formação dos partidos políticos da chamada esquerda venezuelana.




    Em 2006 decidi viajar para a Venezuela para pesquisar tudo o que fosse possível e tentar compreender o que acontecia por lá. Fiquei alguns dias em Caracas em uma profunda imersão cultural: caminhei pela cidade, observei tudo o que estava ao meu alcance, com cheiros, sabores, sons, sendo uma experiência visual indescritível. Conversei com muitas pessoas, na verdade conversei com todas as pessoas que eu encontrei pelo meu caminho, estudantes, pesquisadores, vendedores, professores, entrevistei a filha do Rómulo Betancourt na Fundação Rómulo Betancourt. Também conversei várias vezes com o Cônsul da Venezuela que sempre me recebeu com muita alegria e respeito. A minha estadia em Caracas me fez entender muito sobre a cultura política venezuelana, a sua história e os seus heróis como Simón Bolívar e a relação com Che Guevara. Retornei muito animada e com muitos livros e muitos planos para escrever o que futuramente seria esse livro.




    A princípio esse livro não existia, todo o material que eu produzi a partir das pesquisas que eu desenvolvi tornaram-se uma dissertação de mestrado que tem o mesmo nome desse livro. A ideia de um livro nasceu mais de uma década depois da conclusão da dissertação, defendida em 2008. Em 2020 decidi publicar essa pesquisa e assim nasceu esse livro. Mas é importante contar um pouco sobre o ano de 2020 e alguns acontecimentos fundamentais. Para começar, falar de Venezuela e de comunismo no Brasil atualmente é um desafio, pois pode causar intermináveis crises de histeria em alguns grupos políticos. O radicalismo ideológico, a falta de compreensão sobre o conceito de comunismo e as notícias falsas fazem com que qualquer visão sensata e lógica sobre o assunto sejam dignas de ir para a fogueira ao melhor estilo da Inquisição da Europa medieval. É o que podemos chamar de um total retrocesso na análise de todas as áreas da vida, além do desrespeito e a falta de diplomacia, resultado de uma crise ética e moral se instalou no Brasil há alguns anos antes.




    A perseguição aos chamados comunistas chegou ao nível alarmante de acontecerem ameaças durante a campanha eleitoral para presidente da República, além de piadas e ofensas por parte do governo federal em relação a representantes da China, nosso maior parceiro comercial e essas situações de desrespeito aconteceram porque o país é supostamente comunista.




    Nos últimos anos, para ser mais precisa, a partir de 2016 algumas narrativas começaram a ganhar muito espaço nas discussões sobre a política no Brasil. Entre elas estava o medo do Brasil “virar uma Venezuela”, o “espectro do comunismo” como uma suposta ameaça mundial, além do uso de termos como Marxismo global e globalismo, ou seja, muitos ainda acreditam que o mundo está dominado pelo comunismo e que é preciso travar uma luta homérica para vencer essa ameaça comunista, para que o Brasil não vire uma Venezuela. Pois bem, parece insano, mas é o discurso dos que se intitulam como direita conservadora e esse grupo afirma categoricamente que o Brasil é dominado pela esquerda desde sempre, com exceção do interregno aberto em 1964 com a ditadura militar e para completar o cenário obtuso, nessas narrativas, a mídia brasileira também é, na sua grande maioria esquerdista.




    Em meio a todo esse caos cognitivo acerca dos conceitos de esquerda, direita, marxismo, socialismo, comunismo e liberalismo, temos uma luta de narrativas, onde o objetivo é vencer independente do argumento ou da falta de conhecimento, o importante é vencer a discussão, mesmo que de forma desonesta. Com isso, passaram a reinar por aqui as chamadas “fake news”, o termo trata de disseminação de notícias falsas, o que por aqui já acontece desde sempre. Mas essa situação de caos cognitivo, aliado a uma grave crise ética e moral arrastaram o Brasil a uma crise sem precedentes que foi embalada ao som da Lava Jato, gerando inclusive, um novo “herói da direita” desavisada e supostamente politizada. O resultado não poderia ser pior, o Brasil ficou com um saldo de um Impeachment ou melhor, um golpe escancarado que levou ao poder, de forma imoral, as velhas elites. No entanto, muitos “intelectuais” negam a narrativa do golpe de 2016 porque na verdade são alinhados com a direita liberal (mas nem sempre assumem o seu alinhamento) e de forma desonesta, ainda se intitulam como a chamada esquerda.




    O golpe de 2016 é os seus desdobramentos ficou mais evidente com a aproximação contundente do ex-presidente Michel Temer, um dos articuladores do golpe de 2016, com o atual presidente Jair Bolsonaro em 2021, em uma demonstração de poder sobre o atual presidente. Com isso, Temer e o seu grupo, o chamado “centrão” retornam ao cenário político de forma privilegiada, como os mentores intelectuais do atual presidente e dando continuidade à tomada da hegemonia política já iniciada em 2016. No entanto, a miopia política e a desonestidade intelectual fazem com que muitos intelectuais ainda insistam em manter o argumento de que 2016 não aconteceu um golpe político e assim, o caos cognitivo continua imperando nessas linhas argumentativas.




    E o tema da Venezuela, tema desse livro, volta ao cenário político brasileiro com força, com a força de uma ameaça comunista real para o Brasil e para o mundo. Os grandes geradores da ameaça comunista além da Venezuela são também Cuba e o grande “império” comunista, a China. A polarização entre grupos que defendem a esquerda e a direita atingiu níveis incontáveis e chega até a lembrar finais de campeonatos de futebol onde o atual presidente, de direita, leva discussões para ruas e redes sociais, convocando os seus fiéis seguidores.




    O fanatismo e o desespero para ter um líder fez com que a nação brasileira entrasse em um caminho difícil de percorrer pois, os conflitos gerados pelas “torcidas” ideológicas engessam a população que não consegue resolver questões essenciais como a fome, moradia, educação e saúde.




    Além dessa crise ética, moral e cognitiva, no final de 2019 um vírus, o Covid 19, de alto grau de contaminação e um alto grau de letalidade, avançou pelo mundo e chegou aqui no Brasil em março de 2020, trazendo morte, fome e desemprego para o Brasil e para o mundo. A grande luta deveria ser para a descoberta da vacina, porém o vírus passou a ser usado como parte de uma propaganda política por parte do presidente da República que dizia que o vírus não era perigoso, ignorando o número de mortos no Brasil e no mundo, transformando uma situação de pandemia em uma questão ideológica.




    Mas para o alívio da população mundial, os pesquisadores descobriram várias vacinas, mas por aqui a solução virou um problema ideológico, envolvendo novamente o tema do comunismo. A China descobriu uma vacina, a Coronavac e desde então vários líderes dos países, inclusive o presente Bolsonaro, não queriam essa vacina e levaram parte da população a acreditar que quem tomasse a vacina chinesa se tornaria comunista. E mais uma vez, a suposta ameaça comunista chegou a interferir em uma pandemia mundial. Infelizmente critérios ideológicos acabaram se sobrepondo a critérios científicos. Dessa forma, os grupos da chamada direita conservadora se uniram àqueles que sempre foram contra o uso de vacinas e a todos que negam a ciência e a tecnologia e criaram narrativas onde pessoas morriam por tomar vacinas e fazem campanhas defendendo o uso de medicamentos sem eficácia comprovada pelos órgãos ligados à OMS (Organização Mundial da Saúde). A situação estava crítica pois, mesmo com outros países produzindo vacinas, o governo federal brasileiro não estava disposto a comprar essas vacinas e continuava com um discurso negando a Ciência e apostando em tratamentos sem comprovação cientifica, como forma de reafirmar os seus princípios ideológicos. Até que por determinação do Poder Judiciário brasileiro, os Estados da União poderiam ter autonomia nas decisões que envolvessem a questão da pandemia, como a compra de insumos. Com o início da venda das vacinas, o governo federal tentou dificultar ao máximo a compra da vacina chinesa, pela questão ideológica, pois para ele, seria a compra da vacina comunista. E através de canais como o YouTube e o WhatsApp circularam muitas notícias falsas sobre a vacina chinesa, chamada de comunista. Mas independente da propaganda ideológica contra o uso da vacina, uma boa parte dos brasileiros se vacinaram, mas infelizmente, uma outra parte da população ainda opta por não tomar a vacina chinesa em virtude da propaganda ideológica feita por grupos de apoiadores do governo federal.




    É nesse clima de crises e incertezas, notícias falsas, experimentos fantásticos contra o vírus da Covid 19 que ocorreu a distorção do que é a pandemia mundial do Covid 19 e os seus desdobramentos sociais, econômicos e sanitários. Aqui no Brasil, a pandemia passou a ser vista como forma de ascensão política para futuras disputas presidenciais, contando com acirrados debates sobre questões ideológicas e políticas e nesse contexto, raramente o governo federal tratou a questão do ponto de vista da saúde pública. Vista a omissão do Governo federal diante da pandemia, ocorreu a abertura e o andamento da CPI da Covid, com o objetivo de investigar possíveis crimes praticados pelo governo federal em relação à gestão na pandemia. Esse é o momento histórico em que esse livro está sendo concluído. Esse prefácio traz um pouco da tensão desse período de 2016 e principalmente 2020 e 2021 e a relação precária do Brasil com a Venezuela e outros países chamados comunistas, as discussões ideológicas e o medo do comunismo, o caos cognitivo e a crise moral, ética, social, política e econômica que estamos atravessando em meio a uma maior pandemia mundial de todos os tempos.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Desde o início do século XX, a Venezuela teve a sua trajetória política marcada pelos regimes ditatoriais. Uma das ditaduras mais longas foi a do general Juan Vicente Gómez, de 1908 a 1936. Durante esse período, emergiu no cenário político um grupo de estudantes da Universidade Central de Caracas (UCV), entre eles, Rómulo Betancourt, estudante do curso de Direito. Esses estudantes iniciaram uma série de manifestações e movimentos de contestação contra a ditadura, o que os levou a serem conhecidos – inclusive a partir de uma autodenominação – como a “Geração de 28”, que lideraria a ruptura com a estrutura política gomecista.




    Rómulo Betancourt surgia, pela primeira vez, no cenário político do país, assumindo uma posição de liderança daquele grupo de jovens. A sua participação na “Geração de 28” destacou-se pelo interesse em formar um grupo de estudantes que compartilhavam o mesmo objetivo, a revolução, vista como o único meio para acabar com a ditadura.




    A “Geração de 28” difundiu novos valores políticos entre a juventude e também fez parte dos processos históricos que marcaram a transformação da Venezuela em uma sociedade moderna. Com o seu surgimento, diversas organizações e atores políticos emergiram, com o objetivo de fundar os posteriores partidos políticos que a Venezuela iria conhecer. Ela foi liderada por atores políticos que atuaram com o objetivo de unir teoria e prática política, e os partidos que posteriormente se fundaram tornaram-se os principais agentes da transformação da sociedade venezuelana e foram um dos grupos que representaram a esquerda venezuelana, sendo um dos principais responsáveis pelas interpretações do marxismo no país. A “Geração de 28” favoreceu a formação de muitos atores políticos que se transformariam posteriormente nos alicerces da democracia no país.




    A partir da “Geração de 28” e enfrentando a ditadura, Betancourt conheceu as mazelas do exílio e procurou conhecer novas teorias, entre elas, o marxismo, além de agregar novos adeptos ao seu grupo político. À medida que vivenciou esses novos contextos, as suas propostas para acabar com a ditadura ganharam novos contornos. Nos próximos anos Betancourt se tornaria o líder de um dos partidos mais importantes do país, a Acción Democrática (AD), e a principal liderança da democracia venezuelana.




    O sonho de implantar a democracia na Venezuela resistiu a todos os entraves impostos pelos governos ditatoriais e pelos grupos de oposição. Esse período que segue de 1941 a 1964 foi marcado pelas lutas políticas contra a ditadura, com a construção e consolidação dos partidos políticos, por um intenso e conflituoso diálogo com os comunistas e por longos anos de exílio, até que uma nova etapa pudesse ser iniciada, com um golpe em 1945, encabeçado por civis e militares, liderados por Betancourt. O período ficou conhecido como o Triénio Democrático, que durou apenas três anos, de 1945 a 1948, sendo interrompido por um novo golpe militar, em 1948, instaurando novamente a ditadura no país por quase dez anos. Em 1958, uma Junta composta por civis e militares, dirigida pelos principais partidos do país destituiu o general Pérez Jiménez, finalizando mais um período ditatorial. No mesmo ano, o Pacto de Punto Fijo foi instituído no país, com a proposta de manter a estabilidade constitucional, com novas regras para o jogo político e disseminando os elementos que formariam uma nova cultura política no país.




    O primeiro capítulo, intitulado “Rómulo Betancourt, a “Geração de 28” e o Comunismo” acompanha os primeiros momentos da trajetória de Rómulo Betancourt e visa cumprir o papel de uma análise introdutória ao nosso tema. Ela é essencial para compreender a trajetória do pensamento político de Rómulo Betancourt e seus diversos contextos entre a década de 1940 e 1960.




    Durante essa etapa inicial, destacamos a “Geração de 28”, vista a sua importância por representar o primeiro movimento efetivo no sentido de implementar uma ação política contestatória ao regime ditatorial vigente. O grupo de estudantes que formaram a “Geração de 28” foram exilados após uma série de manifestos e durante esse exílio, organizaram-se em diversos grupos políticos. Nesse momento de exílio, Rómulo Betancourt iniciou uma fase de reflexão e constantes leituras teóricas que posteriormente passaram a dirigir a sua ação política. A partir das suas reflexões sobre a realidade venezuelana, suas leituras e discussões, Betancourt esboçou os primeiros elementos que comporiam parte importante do seu pensamento. A sua participação na “Geração de 28”, o posterior exílio, de 1928 a 1935, fez com que Betancourt interagisse com diversas realidades políticas durante o seu itinerário. Betancourt percorreu diversos países, como Costa Rica e Colômbia, e chegou a participar efetivamente de organizações e partidos, como o Partido Comunista da Costa Rica, o que o levou a construir preliminarmente uma concepção sobre o comunismo, o comunismo latino-americano e sua relação com a Internacional Comunista. Essa relação com o comunismo, a princípio, pela coincidência de alguns temas, foi de aproximação, mas posteriormente a tendência foi a de um efetivo afastamento. Essa postura definiu-se dessa forma pois, Betancourt percebeu o distanciamento da teoria comunista em relação à realidade latino-americana.




    De suas leituras, Betancourt entendeu ainda que elementos do marxismo e do leninismo eram fundamentais para compreender e modificar a realidade venezuelana. O leninismo, enquanto teoria para a ação e composição da estrutura partidária, tornar-se-ia importante para conduzir a sua ação política e poderia o auxiliar em um objetivo importante: o de organizar de um partido político. Para Betancourt, o partido político seria o principal veículo para alcançar o seu principal objetivo na Venezuela, o estabelecimento da democracia, além de favorecer a manutenção do poder.




    Nessa etapa da trajetória de Betancourt instalou-se em sua prática política o conjunto de temas recorrentes no seu projeto nacional, especialmente, a necessidade de fundação de um partido político, o nacionalismo (que compreendeu a questão da luta contra o imperialismo), os problemas sociais no país, a questão do petróleo, a busca pela unificação dos países latino-americanos, os conflitos teóricos e práticos com os comunistas, as suas aproximações com o leninismo e com o marxismo, e, por fim, a sua ideia central: a consolidação da democracia na Venezuela e na América Latina.




    O segundo capítulo, “A fundação e as bases da Acción Democrática”, analisa o período de formação e fundação da AD, destacando a presença do seu líder, Rómulo Betancourt. O período aberto em 1941 foi marcado pela sucessão presidencial, pela legalização do PDN (Partido Democrático Nacional) e a fundação e legalização da AD, momento ímpar na trajetória política do país. Para Betancourt, a sucessão presidencial, com a vitória do general Medina Angarita, significou também o retorno do exílio e um novo ordenamento político das oposições políticas. Em setembro de 1941, o PDN deu lugar à versão definitiva do partido político idealizado por Rómulo Betancourt, a AD. Nesse momento, a AD instituiu-se como um partido de caráter nacional no país, difundindo-se através de jornais e avançando pelo país através da organização de sindicatos, grêmios e ligas camponesas.




    Com a fundação da AD, Betancourt encontrou a possibilidade de efetuar o seu projeto político nacional, anteriormente esboçado pelo PDN. Durante esse período, Betancourt e o seu grupo político reuniram elementos para colocar em andamento o que mais tarde seria conhecido como “Triênio Democrático”. Nesse processo de formação, fundação e consolidação da AD, destacou-se a relação com o PCV (Partido Comunista Venezuelano), estabelecendo-se um conflito ideológico entre esses partidos em razão das disparidades relacionadas à teoria e prática política. A partir de 1945, dentre as propostas de Betancourt e da AD, podemos destacar a prioridade da formação de um projeto de modernização compatível com a realidade e as necessidades do país. A realidade econômica era um dos pontos de partida, principalmente a reforma agrária e a questão do petróleo. A AD defendeu um programa nacionalista, com tintas latino-americanistas, e uma proposta democrática para a Venezuela e para a América Latina.




    O terceiro capítulo, “A Acción Democrática e o “Triénio Democrático” discute o processo de construção da AD e o Triénio. No ano de 1945, Rómulo Betancourt e a AD vislumbram a possibilidade de efetivar o seu projeto de modernização idealizado para a Venezuela e, ao mesmo tempo, estabelecer as novas diretrizes políticas, sociais e econômicas anteriormente idealizadas com o objetivo de democratizar o país, visando mudanças em todos os setores da sociedade. Para concretizar essas mudanças, a AD e Betancourt não encontraram meios legais ou constitucionais, visto que o país continuava sob o regime ditatorial. Com isso, a AD buscou apoio em setores da população, pois esse partido já era reconhecido nacionalmente, e entre os militares e optou pela via insurrecional para colocar os seus propósitos em andamento. Em 17 de outubro de 1945, a intitulada junta cívico-militar, a Junta Revolucionária, composta pela AD e membros da UPM (Unión Patriótica Militar), destitui o presidente, o general Isaias Medina Angarita e institui o período conhecido como o “Triénio Democrático”.




    Esse período foi marcado por mudanças no campo político e social, compreendido como um novo momento político no país, com o fim de um longo período ditatorial. Além disso, pode ser compreendido como a primeira e breve etapa de uma mobilização política visando implementar efetivamente o regime democrático no país.




    Na historiografia que analisa o “Triénio Democrático” e os motivos da sua interrupção, diversos autores apontam a crise que culmina no golpe de 1948 tendo como fator central, a política populista implementada por Betancourt e pela AD, um partido que segundo essa interpretação, tem na sua origem a matriz populista. A partir disso, as características populistas trariam a derrocada do partido e da sua política com o golpe militar.




    Um novo golpe militar em 1948 voltou a instaurar o regime ditatorial na Venezuela por mais 10 anos. Esse golpe foi mobilizado por setores da sociedade insatisfeitos com a gestão da AD, como os militares que se aliaram em meio a um ambiente político instável, em virtude de uma crise de consensos entre as forças políticas e setores da sociedade.




    O último capítulo intitulado “Democracia e reformas na Venezuela de Rómulo Betancourt”, analisa o período da última ditadura que se iniciou em 1948 e terminaria em 1958, com o estabelecimento da chamada democracia do Pacto de Punto Fijo. A partir de 1948, Rómulo Betancourt seguiu novamente para o exílio, iniciado em 23 de janeiro de 1949, e a partir daí, reuniu novamente membros da AD e das demais forças políticas, buscando estratégias para reorganizar o partido e retomar as atividades iniciadas a partir de 1945, continuando o processo de democratização na Venezuela e recolocando em andamento o seu projeto de nação. A organização da AD, único partido considerado ilegal no país, manteve o seu foco de resistência, organizado pelo CEN (Comitê Executivo Nacional), dirigido pelos exilados, formando novas células do partido no exterior.




    Durante o exílio, Betancourt adotou uma postura mais moderada, abandonando a radicalidade do seu discurso e da sua ação em relação às mudanças na Venezuela. A essa altura, para Betancourt, um processo intitulado revolucionário não seria mais coerente com o atual momento do país. Ele não abandonou os seus objetivos principais, como a consolidação da democracia, o seu projeto nacional e a consolidação da hegemonia da AD, apenas modificou as estratégias para alcançá-los.




    Dentre essas novas estratégias, a política de consensos e os acordos estabelecidos entre os diversos setores da sociedade que anteriormente se opuseram à Betancourt, como a Igreja Católica, militares e certos setores industriais, mostraram-se fundamentais para a nova política de alianças celebrada pelo Pacto de Punto Fijo, em janeiro de 1958, que congregou os interesses dos diversos setores da sociedade, favorecendo a manutenção da hegemonia da AD no país após 1958.


  




  

    
CAPÍTULO 1 - RÓMULO BETANCOURT: DA “GERAÇÃO DE 28” À ACCIÓN DEMOCRÁTICA





    1.1 RÓMULO BETANCOURT E A “GERAÇÃO DE 28”




    Na década de 1920, um grupo de estudantes da Universidade Central da Venezuela (UCV) emerge no cenário político do país em razão da contestação que passam a fazer em relação ao regime ditatorial do general Juan Vicente Gómez. Entre esses jovens estava Rómulo Betancourt e mais tarde, ele se destacaria no cenário político venezuelano por tornar-se o dirigente histórico de um dos principais partidos políticos do país, a Acción Democrática (AD). Rómulo Betancourt iria se configurar também em um dos expoentes do pensamento político venezuelano, tornando-se uma das principais lideranças políticas do país no século XX.




    A postura adotada por esse grupo de jovens durante a década de 1920 deu início a um longo período de contestação política na Venezuela. Eles propuseram o rompimento de uma estrutura política que sobrevivia desde o início do século XX1. Esse grupo se definiu como uma geração2, a chamada “Geração de 28”.




    Em um de seus escritos, Rómulo Betancourt descreve o ambiente de inquietação e movimentação política na Venezuela daquele período:




    Mesmo com uma espécie de muralha chinesa ao nosso redor, pelos seus interstícios chegavam aqui os ventos que sacudiam o mundo, reflexos do episódio histórico que foi a Revolução Russa de 1917 e das mudanças sociais que aconteceram no ocidente europeu com o final da Primeira Guerra Mundial. As notícias sobre a Revolução mexicana, em sua etapa de maior alcance americano, tudo isso chegava como um estímulo poderoso. E nossos olhos juvenis brilhavam ao ler em algumas revistas as notícias das lutas universitárias de Córdoba, das manifestações nas ruas de Lima, do início da batalha que livraria Cuba do “Machadato”. Em razão dessa inquietude insurgente que comovia os jovens americanos, resolvemos organizar a Semana do Estudante (BETANCOURT, 1956, p.67, grifo do autor).




    A obra de Ortega y Gasset, intitulada “El tema de nuestro tiempo”, uma das bases intelectuais da “Geração de 28” e de Rómulo Betancourt, influenciou-os, principalmente nas noções de geração e de intelectual. A partir daquele momento elas passaram a frequentar o pensamento de Rómulo Betancourt, especialmente no que se refere à visão do intelectual como o dirigente da grande massa. Para Betancourt, naquele momento, a revolução era o único meio possível para que a Venezuela pudesse romper com a ditadura gomecista, conforme o que ele escreve em carta a 24 de agosto de 1928:




    “Revolução” deve ser a consigna para salvar a nossa pobre pátria; a “reação” é apenas um acidente em um processo histórico dos povos, acidente de finalidade imediata, diga-se fatal, sem influenciar em nada os modos de ser e de viver coletivos. “Reacionário foi Gómez quando tirou Castro do poder [...] a Venezuela jovem e pensante, a que vai às aulas, está honradamente pronta para “fazer” a pátria não com discursos arrebatadores, sim com um trabalho firme, construtivo, fundamentalmente revolucionário (BETANCOURT, 1990, p. 52, grifo do autor).
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